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O dia em que não vi o Papa
(Paulo Vitola)

Eu acordei às nove de domingo tava chove não chove
quando caiu um pingo eu disse “vou”
Mas nem que tenha que vestir aquela capa
De gabardine eu vou pra ver o Papa
Quem se previne nunca se resfria
Disse com sabedoria uma vez a minha avó
Dei uma olhada na cara do dia
Decidi me enrolar no meu surrado cachecol
Essa pano cor de rosa combinando com a capa
Esperava por honrosa ocasião
Nada melhor do que a vinda de um Papa eu pensei
E tava certo de ter toda a razão
Mas acontece que em casa de pobre
Quem descobre uma saída nessa vida
Vai sacar que é contramão
Fui apanhar os agasalhos pra sair
Mas o armário tava cheio de um cabide vazio
E, bem no meio aumentando mais o frio
Eu encontrei dependurado esse bilhete da Nair
“Polaco me desculpe eu pegar a sua capa
Eu precisava dela pra apreciar o Papa.”
Fiquei chateado saí desagasalhado
Engoli mais um traçado e fui atrás da infeliz
Se ela pintasse pro meu lado era provável
Que eu tivesse esfolado ou quebrado seu nariz
O cachecol ficou assim arruinado
A capa amarela já não dá mais pra sair
E ela mesma sim senhor seu delegado
A mulher do véu bordado tem o nome de Nair


